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Tempo de 
recomeços

Há alguns dias falávamos de reco-
meços. Alguns se mostraram céticos, 
dizem que não acreditam em renova-
ção no ano-novo. Explicam que a sim-
ples troca de um ano para o outro não 
significa, para eles, uma mudança. O 
1º de janeiro, portanto, é apenas mais 
um dia que amanhece. A verdadeira 
transformação precisa ser gestada com 

empenho e determinação, sem a in-
fluência de uma data especial.

Mas um outro grupo levantou a teo-
ria da renovação na virada. Dar adeus ao 
ano que passou e brindar a chegada do 
novo ciclo tem um simbolismo que aju-
da a entrar em janeiro com ânimo e dis-
posição renovados para enfrentar os 365 
dias que seguirão. A tarefa não é simples. 
Na verdade, é das mais desafiadoras. 
Viver é o nosso desafio contínuo. Exis-
tir numa sociedade complexa e diversa.

Creio que me encaixo mais no se-
gundo bloco de entusiastas. Mas ain-
da falho na definição de metas e, prin-
cipalmente, no cumprimento delas. O 

exercício recomendado por muitos es-
pecialistas de colocar os planos no pa-
pel, confesso, tende a ajudar nos mo-
mentos de indecisão ou quando o ex-
cesso de coisas a se fazer anuvia o olhar. 
É como diz o ditado: “Quando tudo é 
prioridade, nada é prioridade”.

Como a época é também de clichês 
— que nem por isso deixam de ser ver-
dadeiros ou necessários — segue ou-
tro ditado que deveria estar no topo 
da lista de preocupações dos nossos 
dias: “Saúde é o que interessa, o resto 
não tem pressa!”. Na verdade, à medi-
da que escrevo me lembro que a frase 
é um bordão da Escolinha do Professor 

Raimundo, o programa clássico do mes-
tre do humor Chico Anysio.

E para continuar no saudosismo e refor-
çar a necessidade de seguirmos neste 2024 
com força e resiliência, como não lamentar 
as perdas do ano que passou? Que dias difí-
ceis vivemos. Para mim, em especial, duas 
perdas deixaram aquele permanente nó na 
garganta. A mais recente, da querida cole-
ga e referência profissional Dad Squarisi. 
A outra, mais distante, porém de extremo 
simbolismo, foi a de Rita Lee.

A ideia não é tornar este texto melan-
cólico, pois nenhuma das duas aprova-
ria, inclusive. Mas lembrar é fazer tri-
buto e espelhar o exemplo que ambas 

deixaram em nossas ações. No caso de-
las, é possível ir além. A memória está 
sacramentada em canções atemporais 
e eternas ou em redações e vídeos capa-
zes de esclarecer as dúvidas mais com-
plexas em poucas palavras.

Para quem acredita ou não na ma-
gia ou no potencial deste dia, hoje po-
de ser tempo de refletir — nem que seja 
por poucos minutos, na oportunidade 
que tivermos para nos sentar num can-
to sossegado durante o feriado. Desejo 
que 2024 seja mais simples e leve para 
todos nós, mas que concretize as trans-
formações de que precisamos com tan-
ta urgência. Tim-tim!

VIDA ANIMAL /

A onça que virou celebridade

Uma das atrações do Zoológico de Brasília ganhou fama nesta semana após escalar a parede do abrigo e 
chegar próximo aos visitantes. Com isso, os curiosos tiraram um tempo para conhecer Peter, o macho que assustou o público

O 
Zoológico de Brasília es-
tá movimentado nos úl-
timos dias do ano. Para 
além do período de fé-

rias escolares que já ajudam no 
crescimento do público no local, 
um dos motivos é a onça pinta-
da Peter, que virou notícia nesta 
semana, após dar um susto nos 
visitantes ao escalar a parede do 
abrigo e chegar próximo ao topo 
das grades de segurança. A cena 
foi registrado em um vídeo gra-
vado pelos visitantes e chamou 
a atenção na internet. Curiosos 
para conhecer o animal de per-
to têm ido até o espaço para visi-
tar o animal e, claro, fazer fotos.

Morador de Barra do Garças 
(MT), o casal Luana Guimarães, 
23 anos, e Lucas Afonso, 23, es-
tão conhecendo a capital e um 
dos passeios escolhidos por eles 
foi a ida do Zoológico. A secretá-
ria em um fórum da cidade ma-
to-grossense disse que ficou sa-
bendo do caso da onça quan-
do foi pesquisar sobre o local. “A 
gente viu uma matéria com o ví-
deo sobre a onça, mas eu fiquei 
um pouco preocupada porque as 
pessoas que aparecem não saí-
ram de perto e ela estavam che-
gando próximo. O pessoal con-
tinuava lá filmando”, comentou 
a turista completando “são ani-
mais muito lindos”.

Além do jovem casal mato-
grossense, Andreia Batista, 33, 
também aproveitou o último 
dia do ano para ir até o zooló-
gico com a família. Moradora 
de Brasília há 15 anos, ela esta-
va acompanhada da irmã Kari-
na Batista, 28, e dos sobrinhos 
Tamires Alves, 10, e Nataniel 
Figueiredo, 5. A diarista contou 
que viu o vídeo da onça nas re-
des sociais e ficou curiosa para 
conhecer o animal de perto. “É a 
segunda vez que eu venho aqui 
e é a primeira vez que minha fa-
mília, que veio de Minas Gerais, 
vem. As crianças estavam que-
rendo ver o animal e eu também 
fiquei curiosa”, comentou.

Morando em São Sebastião, 
a mineira de São Francisco 
(MG) recordou que as crian-
ças e a irmã ficaram chocadas 
ao verem o vídeo. “Ficou todo 
mundo falando 'ai meu Deus, 

o ocorrido, o zoo afirmou que 
tomaria medidas imediatas 
para aumento da segurança 
do local. O espaço chegou a fi-
car interditado no dia seguin-
te para implementação das 
novas barreiras de segurança. 
“Uma barreira física foi insta-
lada na pilastra para impedir 
novas escaladas e uma cerca 
elétrica foi instalada no limi-
te superior do recinto. Esse ti-
po de elemento de segurança 
já foi utilizado antes no Zooló-
gico de Brasília e também em 
outras instituições que man-
têm animais selvagens sobre 
cuidados humanos, a volta-
gem é baixa e tem apenas a 
função de desencorajar novas 
subidas”, explicou Leandro.

Funcionamento

Para quem também quiser 
conhecer Peter, o Zoológico 
de Brasília estará aberto neste 
mês de janeiro, todos os dias 
da semana. O local geralmen-
te fecha as portas às segundas-
feiras para manutenção e cui-
dados com os animais, mas, 
por causa das férias escolares, 
decidiu ampliar o acesso do 
público. O funcionamento se-
rá de segunda a domingo, das 
8h30 as 17h. A bilheteria en-
cerra as 16h.

Os ingressos podem ser ad-
quiridos na bilheteria local. De 
segunda a quinta-feira e cus-
tam R$ 5,00 (preço promocio-
nal) para todos. Sexta-feira, sá-
bado, domingo e feriado: R$ 
10,00 (inteira) e R$ 5,00 (meia 
entrada). Os valores de meia 
entrada são para crianças de 6 
a 12 anos; idosos (acima de 60 
anos); estudantes; beneficiá-
rios de programas sociais do 
governo; e professores, peda-
gogos, orientadores educacio-
nais e servidores do sistema de 
ensino do Distrito Federal.

Agora famoso, Peter mostra as 
presas para o fotógrafo. Abaixo, 
foto do vídeo da onça escalando 
a parede do abrigo, chegando 
perto das grades de segurança
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Luana e Lucas viram a notícia sobre Peter e foram conhecer a onça

Família de Andreia Batista foi ver de perto a fera
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hipnotizada com a beleza dos 
animais. “Eu gostei muito de 
ver o elefante, as cobras e a on-
ça”, destacou a garota. 

Comportamento curioso

Diretor de Mamíferos do Zoo-
lógico de Brasília, Leandro Dri-
go destacou que a atitude da on-
ça é natural para a espécie. “Elas 
são excelentes escaladoras. São 
animais jovens, fortes, saudá-
veis e curiosos. O que vimos foi 
um comportamento gerado por 
curiosidade e não por estresse”, 
ressaltou. O especialista ainda en-
fatizou que o recinto é seguro co-
mo é mostrado nas imagens que 
circulam nas redes (eja QR Code). 
“Dificilmente o animal consegui-
ria sair devido à grade interna ter 
uma parte negativa, ainda assim 
medidas adicionais de segurança 
já foram implementadas”, disse.

O vídeo foi gravado na últi-
ma quinta-feira. Em nota, após 

será que ela consegue passar 
para o lado de fora?'. Eu falei 
que não consegue pular”, res-
saltou a diarista. Andreia tam-
bém tinha outro motivo espe-
cial para ir até o local. A sobri-
nha dela, Tamires, estava com-
pletando 10 anos neste dia 31 
de dezembro. Pela primeira vez 
no zoológico, a menina estava 
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